
No Evangelho nascente 

nquanto o Mestre ouvia alguns doen­
tes na intimidade do lar de Simão Pedro, 
eís que um cavaleiro e duas damas se adian­
tam a consultã-lo. 

Vinham de pontos diversos. Estranhos 
entre si. Contudo, partilhando a mesma 
expectativa, permutavam impressões, 
dando-se a conhecer. 

O rude pescador de Cafarnaum 
observava-os, atento. 

As ciclantes palavras que trocavam 
eram realmente chocantes. 



Supunham fosse Jesus um feiticeiro 
vulgar e buscavam-lhe os dons mágicos. 

Eliakim, o recém-chegado, era um 
mercador de olhos astutos que proletava a 
obtenção de certa propriedade, pertencen­
te a um dos tios que estava a morrer. 
Tratava-se de uma vinha fecunda, suscetí­
vel de aumentar-lhe os bens. Ambicionava-
lhe a posse por baixo preço e não se resig­
naria a perdê-la. Ouvira tantas alusões aje-
sus, que não vacilava em rogar-lhe a inter­
ferência. Na condição de. mago eficiente, 
o Cristo, decerto, lhe facultaria a realiza­
ção do negócio, sem maior sacrifício. Dea, 
a mulher mais idosa, trazia assunto mais 
grave. Pretendia vingar-se de antiga com­
panheira que lhe transviara o marido. Via-
se agoniada, infeliz. Preferia a morte â re­
núncia. Não perdoaria â impostora que lhe 
deixara o lar deserto. Vinha ao famoso Mes­
sias, suplicar-lhe a intercessão de modo a 
matá-la. Recompensá-lo-ia dignamente 
desde que pudesse ver Efraim, o esposo, 
humilhado aos seus pés. Ruth, a mais no-

va, passou a expor o caso que a preocupa­
va. Queria casar-se, mas Salatiel, o noivo, 
parecia esquivar-se. Mostrava-se desinteres­
sado, frio. Esperava que Jesus lhe auxilias­
se, infundindo ao homem amado mais in­
tensa afetividade, de vez que o moço ga­
nhava distância, pouco a pouco. 

O apóstolo registrava um ou outro 
apontamento, agastadiço. 

Ciente de que o Mestre atendia em sa­
la próxima, demandou o interior e 
explicou-lhe a situação. 

Os consulentes revelavam o maior 
desrespeito. 

Eliakim era um negociante voraz e 
ambas as mulheres pareciam subjugadas 
por apetites inferiores. 

Jesus meditou alguns instantes e, fi­
xando o discípulo, solicitou, prestimoso: 

— Pedro, as tarefas desta hora não me 
permitem serviços outros. Vai, porém, aos 
nossos hóspedes e socorre-os, ajudando-me 
a encontrar o caminho de melhor auxi­
liá-los. 



O pescador voltou â preença dos fo­
rasteiros, dispondo-se a escutá-los, em no­
me do Salvador. 

Quando lhes anotou os propósitos de 
viva voz, enrubesceu, indignado. Levantou-
se, trêmulo, e gritou sob forte crise de 
cólera: 

— Malditos! Fora daqui! O Mestre 
não aceita ladrões e mulheres relapsas!... 

Cravando o olhar no comerciante, 
sentenciou: 

— Vai roubar noutra parte! Que a vi­
nha de teus parentes seja o inferno onde 
te cures da cupidez! 

Aos ouvidos de Dea, bradou: 
— Assassina! Não somos teus sequa­

zes... Certamente foste abandonada pelo 
marido em razão das chagas de ódio que 
te consomem o coração!... Mata como qui­
seres e deixa-nos em paz. 

Em seguida, concentrando a atenção 
sobre Ruth, que tremia de medo, o após­
tolo ordenou: 

— Sai daqui, amaldiçoada! A mulher 

que concorre à posse dos homens não pas­
sa de meretriz... 

Amedrontados, os.três abandonaram 
o recinto, precipitadamente. 

Impulsivo, Simão cerrou com estrépi­
to a porta sobre eles. Ao se voltar, porém, 
para trás, na atitude de quem triunfara no 
serviço que lhe coubera fazer, deu com Je­
sus, que o contemplava tristemente. 

Reparando que os olhos do amigo ce­
leste se represavam de lágrimas que não 
chegavam a cair, o aprendiz, como crian­
ça estouvada que se humilha â frente do 
amor paterno, tentou afagar-lhe as mãos e 
falou em voz modificada: 

— Senhor, porventura não estarás sa­
tisfeito? Poderemos, acaso, usar tratamento 
diverso para com aqueles que nos desfigu­
ram o serviço? Não percebestes que os três 
se encontram sob o império de espíritos Sa­
tânicos? 

Jesus acariciou-lhe os ombros, de le­
ve, e respondeu: 

— Pedro, todos podem descobrir fe-



ridas, onde as feridas de destacam. Contu­
do, raros sabem remediá-las. Não te soli­
citei formulasses acusações. Para isso, o 
mundo está repleto de críticos e censores. 
Eliakim, efetivamente, traz consigo o gê­
nio perverso da usura. Dea está sob a in­
fluência do monstro da vingança e Ruth so­
fre o assédio de vampiros da carne. Entre­
tanto, notei que, ao ouvi-los, deste, por tua 
vez, guarida ao demônio da intolerância e 
da crueldade. Sombra por sombra, dá sem­
pre um total de treva. 

— Senhor, não me recomendaste, 
porém, socorrê-los? 

— Sim — acentou Jesus, melancóli­
co —, mas não te roguei desiludi-los ou 
desprezá-los. Pedi me ajudasses a encon­
trar o caminho do auxílio e, como sabes. 
Pedro, eu não vim para curar os sãos... 

Pesado silêncio invadiu a sala. 
E porque o Mestre regressasse aos en­

fermos, com paciência e humildade, o dis­
cípulo mergulhou a cabeça entre as mãos 
e, olhando para dentro de si mesmo, co­
meçou a enxugar as próprias lágrimas. 


